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= Os morticinios do 19 de Outubro. _ 

Nova confissão do «Dente de Ouro». 

   Graves acusações.   

Ainda hoje, quando re-
cordamos a noite tragica de 
19 de Outubro de 1921, sen-
timos os frios arrepios do 
pavôr, e o sangue como que 
se gela nas veis na antevi-
são da sinistra demencia 
que assaltou os cerebros as-
sassinos. 

Horriveis horas aquelas 
que deixaram o pais eno-
doado no sangue inocente 
de tantas vietimas, que fo-
ram grandes soldados da. 
Republica, figurando entre 
eles o seu proprio fundador. 

Logo que os momentos de 
terror e angustia passaram, 
num pequeno armistício de 
socego espiritual, procura-
mos que a alma entrasse 
numa relativa normalidade, 
para que a inteligencia pro-
fundasse o segredo, a causa 
originaria de assassinatos 
tão incompreensiveis como 
injustificaveis. 
E sempre, por maior que 

I rfosso a nossa analise, um 
instinto persistente nos di-
zia que aquela obra de des-
truiçlio não podia ter sido 
instigada por elementos re-
publicanos. Era, absoluta-
mente impossivel que cora-
ções estruturalmente demo-
cratas contivessem seme-
lhantes  entranhas. 

Alem disso, a propria, lo-
Cica dos acontecimentos nos 
indicava que o aniquilamen-
to de figuras tão prestigio-
sa£ da Republica, ariinguem 
podia intereressar senão aos 
seus tôrvos inimigos. 
Desde o instante em que 

tal opinião se firmou no 
nosso pensamento, nunca 
mais deixamos de apregoar 
a ideia da insistencia em 
novas deligencias de apura-
mento com a insofismavel 
nitidez dum manto de noi-
vado. 
Conhecemos já muitos e 

importantes segredos de 
acontecimentos anteriores, 
quer o pedido duma in-
tervenção estrangeira, ain-
da em periodo monarquico, 
Para a hipotese duma modi-
fleaçõ,o de regimem em Por-
tugal, quer do celebre em-
Prestimo garantido por trez 

>+ testas coroadas para o der-
rubamento da Republica. 
Sabemos do vil, expedi 

ente do auxilio a Pimenta 
do Castro, da traição que, 
levou Sidonio Pais d morte, 
das perfidias de Monsanto e 
da Traulitania, dos mortici-
nios do 19 de Outubro, e do 
recente apoio a praso sob 
clansual condição, para com 
a ditadura, de que, «falhan-
do a actual ' tentativa s6 a 
monarquia salvará o Pais» 
De todos estes factos pos-

jlnplorativos e às lagrimas 
constantes de D. Berta Mala, 
di-solada viuva de Carlos da 
Maia, se resolve a explicar 
alguns factos preparatorios 
da, noite tragica. 
Num supremo rebate de 

consciencia refere-se á « Epo-
car do tempo em que era 

suimos elementos de prova, dirigida por Fernando de 
seguras indicações que ilu- Sousa, demitido do exerci-
cidativamente nos habilita• to por inca.pacida.de moral, 
varo a ajuizar dos aconte. e confessa:--
cimentos, nos seus efeitos e cO Vadre Lima levava-me 
reflexos, pelos personagens lá para me darem dinheiros,. 
ocultos que incitavam e es- Depois historia: — aFoi o 
timulavam á sua eclosão. padre Lima quem o aliciou.. . 
E nunca nos abandonou o Nas reuniões, ao ar livre, 

pressentimento a ideia de na Avenida, ali pela altura 
que, a selvageria, tragica- da rua das Pretas, num ter-
mente horripilante da te- cerro andar da Praça dos 
nebrosa noite de 19 de Ou- Restauradores e na casa do 
tubro fôra obra calculada padre Lima. Falava-se em 
estudada, resolvida, ordena- vingar a morte de El-rei D. 
da e paga pelo odio vingati- Carlos, empalmar o movi-
vo dos inimigos da Republi- mento revolucionario que se 
ca, preparava, liquidando os re-

Difcrentes dados a garan- publicamos, dando-lhes caça 
tir esta hipotese se publica. • • • principalmente aos do b 
ram, então, e, embora dis- •le Outubro... Recebera do 
cutiveis por falta duma Maximiniano Lima, algum 
franca confição, o certo é dinheiro... Fadavam em bo 
que as acusações aos monar- contos para remunerar... Ci-
quicos os deixou numa de- ta nomes: Gastão de Matos, 
ploravel e bem humilhante Luiz Moutinho de Carva-
situação moral. lho..,» 

Os tempos tem decorrido Diz «mais ter chegado a 
e do charco nauseabundo, levar o Padre Lima ao cVas-
onde os monarquicos hão co da Gama», confessando 
combinado os seus pestilen- ,a,inda, voltando-se para a 
tos ataques ao regimem, pa. senhora D. Berta Mala: 
recia -não vir á superficie «—Minha senhora, a Re• 
nada que os denunciasse a publica não avança porque 
ponto de comprovar a sua os monarquicos se introdu-
sinistra cumplicidade nas zem nela e não deixam. Eu 
dolorosas e, amargurantes recebia dinheiro do Padre 
horas que a Republica vem Lima para fazer aliciamen-
atravessa.ntlo. Embora as tos para os monarquicos. 
provas morais fossem de im- Quando me mandaram para 
portancia indesmentivel, a o Algarve, foi um tal sar-
verdade é que isso não ofe- dento Ferreira quem ficou a 
recia materia juridica sufi- receber dinheiro do Padre 
ciente para a aplicação de Lima.» 
severas penalidades. «—Pode V, Ex.a ter a cer-
Ainda mesmo que uma Lisa de que quem nos entre-

vóz intima e a propria ca- dou a ceamionete» foi o te-
racteristica dos factos, não nente Mergulhão. E' ele mo-
podesse deixar de os res- narquico ou republicano ? 
ponsabilisar pelos crimes e Não sei, mas isto é verda-
atitudes que á Republica tem de.,, 
causado os momentos de Pesam como chumbo es-
maior desventura, riâo era is- tas palavras, magoam como 
so, no entanto, bastante para um acicate, mas, ao mesmo 
nos dar o direito á execu- tempo, desvendam a densa 
çfi,o de decisivas medidas re- nuvem que encobria, os ver-
pressivas. da.deiros assassinos do 19 

Continham, é certo, estes de Outubro, 
elementos, a prova precisa, Os factos assim ilucida-
para a adopção de formu- dos, demonstram os perigos 
las defensivas e de relativa horríveis que a Republica, 
punição. Todavia o destino, tem atravessado e cada vez 
que não perdôo nunca, no nos indicam mais a necessi-
seu caminhar ininterrupto, dado duma barreira intra.ns 
obrigou a consciencia in ponivel entre monarquicos 
tranquila dos que serviram o republicanos. 
de instrumento de crime, a Cada sistema com os seus 
confessar a verdade, indi- rtdeptos,. C cada Ideal com 
cando quais os mandatarios os seus defensores. Nada de 
que os impeliram á pratica prosmiscuidades ou confu-
de tamanhas barbaridades. iões. Fóra com os acordos 
E assim é que o «Dente ou entendimentos com os 

Douro», principal braço ar- assassinos de grandes vultos 
mado dos assassinatos de 19 da Republica, com os sica-
de Outubro, que, selvatica- rios que, em todos os tran-
mente, fusilaram Machado ses, procuram estrangular 
dos Santos, Antonio Glranjo, o regimem. 
Carlos da Mala e outros re• A linha de demarcação 

publicanos, ante os rogos (Segue na 4.o pagina) 

Quarf,,i-feira, 19 de Dezembro de 1928 

Bloco-notas-calendarlo para 1929. 

A' venda na Tipografia deste jornal. 
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A' _lIar•c• Do Dia 
As praxes jornalísticas. A responsabilidade das produções 

assinadas. A orientação deste bi-semanurio. Liberdade do, 

critica dentro do seu programa fundamentai. Aparen-

ctos esu speitos. Punição para os delactores que caluniam. 

A detenção dum Alagistrado judicial. 0 levantamento de 1̀W0 

co . tos. Mussiihne e a sua politica imperialista. 0 «duce> e a 

liberdade de irnpre.isns. 0 sofisma dos seus dicursos. A hipo-

. . . . . , crista das suas afirmações. . . . . . . 

vantando, em dada altura, o seu bas-
IVEMOS já ocasião de acentu- tão de comando, para lhe bater. 

ar que esta secção, tanto no seu mo- Themistocles, serêno e fleugmati-
;lesto valôr intrínseco como nos efei- co, dominou os ímpetos do agres-
tos que possa produzir, é unicamen- sór, dizendo-lhe: «Bate, mas escutar. 
te da nossa exclusiva responsabilida-. A lição, deixamol-a aos críticos 
-le. de faciosa intenção. 

Outra coisa, mesmo, não pode 
concluir-se desde que um pseudoni-
mo indica a existencia dum auctor 
que não pôde sêr nunca o director da SOMOS de opinião que as sus-
jornal, visto sêr norma, as produ- peitas demasiadas, e unicamente fun-
ções destei não virem assinadas, ex- dadas em provas morais, com sim-
cepto em casos raros e por motivos ples indícios hipoteticos, fazem ex-
imperiosos. plodír justificados protestos. 
De resto é regra tombem os dif,-- Na realidade não pode viver-se 

rentes colaboradóres de qualquer pe- com socego dentro dum estado de 
riodico apreciarem e discutirem os coisas em que a duvida e a calunia 
homens e os factos, segundo o seu voejam ad libitum incomodanlo 
criterio, com tanto que se não afas- pess8as, por inofensivas aparencias. 
tem do seu programa fundamental. Lá porque um cidadão; autentica-
E compreende-se, porque isso é mente republicano, um dia, ao aca-

mtuitivo, que só sob um tal modus- so, aparece vestido com uma camisa 
vivendi é que se torna possível a de tecido azul e branco, não ha o 
conservação dum acordo homogenio. direito de, por essa exteriorisação de 
Ora este bi-semanario, no inicio toilette o considerarem menos firme 

la sua nova fase, afirmou-se republi- nas suas convicções, invectivando-o 
cano independente de partidos, in- como se isso fosse um crime. 
transigente em princípios e irreduc Mesmo quando qualquer inimigo 
tivelmente liberal, politico militante. conhecido adver-
Logo, ipso-facto, marcou, com no- sario do regime, se encaminha para 

bre simplicidade, mas com alta vi- -i sé.le do seu organismo colectivo, 
são do memento político que atra- já legalmente autorisado, não nos é 
vessarnos, uma directriz indicativa, licito, sem outros elementos, julgar 
.ia orientação basica a que tinham de difinitivamente dos seus planos. 
Ar subordinadas todas às produções Claro que, e óbvio será repetil-o, 
aqui publicadas. nós não podemos pensar todos da 
A forma de escrever, de racioci- mesma maneira, sem : o, por isso, le-

var ou de t.rar conclusões dos acon gitima, a expansão da opinião de 
tecimentos, discutindo-os e condi-'cada um, dentro, já se sabe, dos li-
mentando-os com provas e argumen- mites que as leis constitucionais 
tos, pertence ao fóro intimo de ca- marcam. 
Ia um dos seus aut8res. Por acaso, estivamos na capital 
Em assuntos de praxe jornalistica quando se desenrolou, recentemen-

querer sair deste criterio é desconhe te, um facto, tipicamente neste ge-
.er, por completo, as suas regras, mero, que nos deixou surpreso, pela 
na pretenção de estabelecer doutri- facilidade com que se levantam du-
aa sofistica, insuflando, nos incau- vidas ao caracter e intenções politi-
tos, uma erronea interpretação, para cas das pessôas. 
atingir determinados obj ec ti vos. Aconteceu que, o Sr. Dr. Antonio 
Como é nossa convicção, todavia, Dias, antigo deputado, intransigente 

que escrevemos para pess8as de se- republicano e respeitado Juiz dº.Di-
reno raciocínio, essas, por certo, sa- resto na 1.' vara cível de LisbBa foi 
berão destinguir bem as responsabi- detido por ordem policial. O acon-
lidades distribuindo-as a quem per- tecimento causou assombro, chegan-
tencem, do mesmo os elementos da magis-
Mal nos ta, efectivamente, se assim tratura a avistar-se com o titular da 

não fósse. Justiça em defesa platonica do seu 
Sobretudo, em nosso entender, é considerado colega. 

ridículo fugir-se á contestação ou á Afinal veio a apurar-se que, a ra-
controversia das téses aqui defendi- são fundamental deste gesto consis-
das pelo processo de distribuir cul- tia na circunstancia do distincto ma-
pas o quem elas não cabem. gistrido haver levantado duma caixa 

Essa orientação que mais, não é de credito, onde a tinha depositado, 
que uma estudada hipocrisia, só a a importante sôma de 200 contos, 
podemos tomar como intencional- afim de lhe dar mais util aplicação. 
mente pejorativa. De forma que, sem qualquer outra 
Acentuemos ainda que, toda a especie de prova, invocacdo, unica-

nossa acção analitica se desenrola mente aparencias morais ligadas com 
sob princípios doutrinarios, tomba- os seus antecedentes politicos, logo 
tendo erros, contestando falsas as- se desenvolveu a duvida sobre um 
serções, refutando irrisorios precon- acto banalissimo das mais puras e par-
ceitos, contrabatendo formulas e ticulares intenções. 
exemplos firmados em nientiras con• Ora, porque estes exemplos tiram 
vencion. is; mas sempre com a ipre- prestigio e causam inconvenientes e 
smUção de elementos oposicionis- desassocegos inquietantes, tanto mais 
tas de valôr intrínseco. baseados em infundadas suspeitas, é 
Depois recordemos tambem que que nós entendemos que se não de-

d fazemos debaixo do direito e do viam aceitar acusações ou denuncias 
desejo da sua contestação, condição a não sêr sob formal condição de 
sine qua nou das nossas controver- severa responsabilidade dos delacto-
sias. res. 
Não sabemos se conhecem aggela Compreendemos a legitimidade 

scena antiga em que o Espartano la função investigante ao serviço 
Eurybiades, generaIissimo do exer- dum sistema organico adótado em 
cito, num conselho do estado maior harmonia com o espirito das leis, 
foi de opinião contraria ao archonte mas sob a mutua condição de deve. 
ateniense general Themistocles le- res e regalias e de modo a que não 
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sejam postergados os princípios de 
direito. 
Temos ideia que, já em tempo e 

no actual período ditactorial, foi pu-
blicada uma determinação governa-
mental punitiva para os falsos de-
nunciantes. Impunha-se, no caso pre-
sente, a sua inexoravel aplicação. 
Do contrario quasi podia concluir-

se que retrocedemos em costumes e 
em civilisação, permitindo a inzcei-
tavel execução da antiga lei de 
Lynch com que, em epocas passa-
das, e ao sabór inconsciente das 
multidões, sumariamente se conde-
navam, nos Estados Unidos, supos-
tos delinquentes. 
Não esqueçamos que, a intransi-

gente e devotada defesa dos princi-
pios fundamentais dum corpo social 
civilisado e modernissdo, é o sinto• 
ma que mais prestigia um povo. 

it 

NÃO sabemos se conhecem que, 

actualmente na Italia não existem 
senão jornais fascistas que defendem 
á outrance a politica imperialista 
do <ducc>. 

Qualquer outra especie de im-
prensa que cometa a veleidade de 
esboçar a mais leve ideia de desa-
cordo com as suas atitudes, enfren-
tando os problemas de interesse na-
cional por um prisma diferente do 
seu, é imediatamente suspensa. 

Mussoline faz renascer, nos seus 
actos governativos, restos antigos 
dos velhos imperadores romanos, 
macaqueando-os, numa epoca opos-
ta, em todos os sentidos, áquela em 
que reinaram os grandes conducto-
res de homens da hábitos e costu-
mes extinctos. 
Todavia o « duce» italiano não 

possue a grandes$ pomposa dos 
Cesares, pois unicamente a alguns 
deles se assemelha no ferocismo 
megalómano que levou aoe specta-
culo tenebroso do incendio de Ro-
ma, á morta de Agripina, ao parri-
cidio de Bruto e ao envenenamento 
de Claudio. 

Esquece-se o ditador da chamada 
bola da Europa da implacavel seu-
tença que esmaga os mussianicos 
despotismos, e de que «o fascismo 
pode fazer face á maior das luctas 
materiais, mas não poderá salvai•-
se no campo da lueta intelectuaï» 
como o disse, mui judiciosamente, 
o Conde de Sforza. 

Relatemos um facto, ' recente, da 
sua acção comandativa que nos tx-

i plica bem a hipocrisia dos seus ser)• 
timentos e a mentira das suas tea-
trais afirmações: 
Convocou a reunião da Imprense 

do seu paiz, e, na presença de 66 di 
rectores de jornais, disso: - «O jor-
nalismo italiano i livre porque ser-
ve somente uma causa, um regime; 
é livro porque dentro dos limites 
dos leis do regime pode exercer e 
exerce as suas funções de fiscalisa-
ção, de critica e de propulsão>, 
Como principio de Lbordade d► 

opinião as palavras acima, são inso-
fismavelmente expressivos, demons-
trado-nos a existencia dum exclusi-
vismo de imprensa a quem só é coa 
sentida a defesa de «uma cau-
sa, um regime» dentro das leis 
absolutistas do fascismo, 

E', na verdade, incomensuravel s. 
demencia que ataca os cerebros des-
poticos e os homens de temperamen-
to anormal como Beúito Mussolinr, 
levando-os a asseverações publicas 
tão excentricas como de capciosa a 
falsa filosofia political 

Quasi se torna iric.•mprahensivel 
aceitar como certa essa mentira a 
evidencia dos f.ctos, pronunciada 
cum uma audacia que pretende en-
ganar, por ardiloso jogo de frase, a 
propria realidade das coisas. 

Se outros exemplos não axistis-
sem a confirmar a dolorosa pressão 
que o povo italiano atravessa, sujei-
to aos mais crueis rigores dum des-
potismo humilhante, estas palavras 
do «dure» deixam-na bem a claro. 
Meditem os povos livre, nestas li-

ções da vida, evito'm-nas se não 
querem regressar aos primitivos tem-
pos de intolerante feudalismo, con-
tinuando adstrictos á gleba, para que 
os grandes senhores passeassem, ca-
valgando o dõrso humilde das mas 
sas trabalhadoras. 
Conta-se que o imperador Augusto, 

que reinou no período mais brilhante 
da historia romana, ao expirar disse: 
«acta est fabula». Uzando, nesta ho-
ra tão grave para os principies ds 
liberdade, da sua frase, aplicamol 
ao momento, aguãrdando os comen-
tarias e as criticas que nos abram 
novos horizontes. 

ABGUS 

M CIDKDE DIA A DIA 
Assistencia 

Na relação publicada ❑o <Diario 
do Governo , de 5?-feira, da Direc-
ção Geral de Assistencïa, não só dá 
á nossa Misericordia o subsidio de 
28.650$00, conforme no nosso n.` 
passado noticiavamos, como tambsm 
dá ao Azilo de Invalidos 16.000$00, 
o ao Asilo da Infancia Desvalida do 
Menino Deus 8.000$00. 

Baptisado 

Foi baptisada na egraja matriz, a 
semana passada, uma filha do nosso 
prelado amigo sr. Antonio Pereira 
de Araujo, que recebeu o nome de 
Maria Fernanda. 
Foram padrinhos a Ex.ma Senhora 

D. Fernanda Duarte Fernandes Ca-
ravana e o Capitão de engonharia sr, 
Francisco Filipe dos Santos Carava-
na. 

Farmacia de serviço 

Domingo está de serviço perma-
nente a farmácia do Sr. Carlos Ra. 
moº. 

Sopa dos Pobres 

Donativos recebidos: 
Da sr .a D. Maria Autonia da Silva 

Alcoforado, 20 rasas de milho; e do 
sr. Domingos Ferreira Vale., alguns 
tijolos para o fogão. 

Rectificação necessa-
ria 

Na local aqui inserts publicada no 
ultimo n.o acerca da Agencia da 
Caixa Geral de Depositos, nesta ci 
dade, dissemos que esta Agencia 
conservava o seu expediente aberto 
em todos os dias das 11 ás 15 horas. 
excepto no primeira dia util de 
cada mês que encerrava ás 13. 

Dissemos mal: 
E' no ulfimo dia que encerra e 

não no primeiro. . 

Exposição de pintura 
Desde sabadu que se encontram 

am exposição nos Grandes Arma 
z,3ns de S. Tiago, desta cidade, lin-
dissimos e valiosos panos pintados, 
ta gentil e prendada dama barce-
lense, Ex.ma Senhora D. Arminda 
Afonso Roríz Pereira, estremecida 
irmã do nosso intimo amigo sor 
Artur Roriz Pereira. 

Estão em exposição panos que 
4o sem duvida dum surpreendente 
efeito. 
Quem ainda os não viu deva ir 

vel-os. Fica a gostar: São de um 
verdadeiro gosto artístico. 
A' inteligente, artista, mademoi-

i<rlle Arminda Afonso, os nossos 
mais vivos e sinceros parabens. 

Festa Escolar 

Condenados e cadas-
trados para Africa 

Seguiram para os portos de Afri-
ca, no vapor <Cassequsl», cêrca de 
400 condenados e cadastrados. 

Funcionalismo adido 
-A sua colocação 

Foi para o RDiario do ' Governo» 
uma portaria nomeando uma comis-
são de representamos dos varios mi-
nisterios e do ensino prímario e nor 
mal e da repartição central da Con-
tabilidade Publica para proceder á 
colocação de todos os adidos r. bem 
assim, dar execução ao decreto 
15.926, de 28 de Agosto de 1928, 
referente á substituição dos contra-
tados por funcionarios vitalicios, atu-
almente na situação de adidos. 

Aspirantes a oficiais 
Pela pasta da guerra vai ser publi-

cado um decreto determinando que 
a partir de 1 de Janeiro proximo, 
passem a ser abonados aos aspirantes 
a oficiais,, quer promovidos nos ter-
-nos do art.° 2.° do Decreto 12.992 
•de 7 de Janeira de 1917 quer promo-
vidos noa termos do Decreto 13.145 
de 16 de Fevereiro do mesmo ano, 
os vencimentos que Lies são atribui-
dos pelo Decreto 5.570 de 13 de 
Maio de 1919 modificado pela lei 
n.o 1.039 de 'l8 de Agosto de 1920 
e que a percentagam a aplicar aos 
vencimentus desses aspirantes a ofi-
ciais, para efeitos de melhoria, seja 
fixada em 54$00. 

Circulação fiduciaria 
Pelo boletim n.o 50, sobre a situa-

ção semanal do Banc., de Portugal 
lerifica-se que a circularão fiduciaria. 
que, em 14 de Novembro ultimo, era 
de escudos 1.937,923 93.$00, des-
ceu, cm 21 do mtismo mez, a 
1.920:376 262$50, estando as reser-
vas metálicas do Banco, naquelas 
datas,representadas por 9.503.228$55 
e 9.384.213$42 (5), respectivamente. 

«fl Opinião» vende-se tam-

bem avulsa nesta cidade 
* no Kiosque Guerreiro * 

MDEADE 

Promovida pelas distilitas e inteli-
gentes professoras da Escola Infantil 
lesta cidade e com o concurso das 
suas :dunas, realisa-se, nesta mesma 
escola, no proximo domingo, 23, pe-
las 14 horas, uma interessante festa 
do natal. 
O seu programa consta de recita-

tivos, canto, uma sessão de cinema 
e distribuição de brinquedos ás cri-
inças da escola.' 

Junta de Freguesia 

Por determinação superior .levem 
as Juntas de Freguesia apresentar 
até ao dia 30 do corrente, na s, cre. 
teria da Camará (secção administra-
tiva) as contas da sua gerencia no 
primeiro semestre do ano corrente. 

ANIVERSÁRIOS 

Passou no dia 17, o da mademoi-
selle Laura Machado, cunhado do 
nosso preclaro amigo si•. Luiz de 
Sousa Carvalho, inteligente escri-
vão-interino desta comarca. 

Hoje, o do sr. João José Martins. 
Sexta-feira, 21, os das mademoi-

selles Laurinda Barbosa Ferreiro, 
estremecida fillea do nosso amigo 
si-. Augusto Fortunato dos Santa., 
Ferreira, e Maria Georg+na do 
Costa Correia, filha do sr. Cupitno 
Armenio Correia. 

Os Gramofones 

11 «bis M3S18f5 voá» 
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando-a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Centro de Novidades 
BARCELOS 

Acompaiihado de sua Ex ma espo-
sa esteve em Bragi,, a semana pas-
sada, o nosso amigo sr. João Vieira 
de Castro, aspirante da lirparti-
ção de finanças desta cidade. 
-Vimos aqui, em viagem comer-

cial da impo, tanto firma poritten-
se Osorio & Irmão e da qual, é es-
timado associado, o nosso preclaro 
amigo sr. Celestino Ribeiro Osorio. 
-Acha-se enferma a dedicada 

esposa do nosso presado amigo sr. 
Camilo Ramos, inteligente cirurgi-
ão-dentista rio nosso meio. 
-Tambem se enci.ntra enferma 

a dedica,in esposa do nosso preclaro 
amigo sr. Abilio Sobral. 
-Cumprimentamos em <A Opini-

ão» o nosso amigo e assinante si,, 
Manoel Parbosu, digno sargento de 
infantaria reformado, de L+jó. 
-F,steve em Braga, a si-mana 

passado, o sr. Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, ilustre Capi-
tão de engenharia e inteligente pre-
údente da Comissão Administrati-
va da nossa municipalidade. 
-Continua doentinha a menino 

Alaria Luiza, filhinha do er. Mano 
el Moreira Esteves. 
-7ámbem doentinha a menino 

Maria Lucin, filha do sr. Armindr, 
Alirandii. 
-7únibem doente a sr.a 1/. Viole-

ta Sobral, esposa rio mossa preotaru 
amigo 3r. Abilio Sobrai. 

REGISTO C iVIL  
Casamentos 

Em 28-11-Antonio Alves Coe-
lho, de Couto Santiágo, com Rosa 
Gonçalves Barbosa, de Campo S. 
Salvador. 
Em 29-11--Manoel da Silva Mar-

tins, de Nine, coro Palmira da Cos-
ta Maio, de Carreira S. Miguel. e 

29-11-Joaquim José da Silva, dor 
V. F. S. Martinho, com Marta dos 
Prazeres dos Santos Cardoso, de V, 
F. S. Martinho. 
Em 30.11-Anibal Cortez, de 

Vilar, com AnazMaria de Araujo 
Azevedo, de Adães. ta 
Em 5-12-Eugenio Dias d'Antas 

do Vale, de V. B. S. João, com Ju-
dia Gomes, de Arcuzelo. 
Em 6-12-Joaquim Alves Ferrei-

ra, de R. C. Santa Eulalia, com Ma-
rinha Rosa de Araujo, de R. C. San-
ta Eulalia. 
Em 812-Manoel Gomes da 

Costa, de Vila do Conde, com Vir-
ginia Gomes Corrêa, de Gilmonde. 
Em 9- 12-Antonio Pereira d'An-

drade, de V. F. S. Martinho, com 
;Maria Amelía Alves da Silva, de 
Arcoselo. 
Em 8.12-José da Silva, desta ci. 

Jade, com Marcelina Gomes Ferrei-
ra da Rocha, desta cidade. 
Em 12-12-Manoel Pereira Braga 

Junior, de C. S. Salvador, com Lou-
rindo Gomes Barbosa, de Couto 
Santiago. 
Em 12- 12-Manoel Alves Pereira, 

le V. F. S. Martinho, com Horten-
cia Fernandes Pereira, de Gilmonde. 
Em 13.1.2 - Adelino Gomes da 

fonte, de Vila Seca, com Maria da 
Silva i1lariz, de Cristelo. 
Em 13-12-Daniel da Costa Vilas 

B6as, de V. B. S. João, com Maria 
'as Dores Pereira, de V. B. S. João, 
Em 13-12-Domingos Figueiredo 

,e Oliveira, de Paradela, com Lau-
rinda Rosa de Sá, Paradela. 

Nancsmentoe 
Em 11-10, na freguesia de Reme-

lhe, Antonio, filho cie Domingos 
Martins, e de Ursulina Pirovani Mar-
tins. 
Em 22-10, na freguesia de Vila 

Cova, Albino, filho de Maria Aurora 
Pimenta. 
Em 4-10, na freguesia de Vila Co-

va, Amandio, filho de Gregorio Jo-
sé Batista, e de Arminda Ana de 
Sousa. 
Em 14-10, na freguesia de Igreja 

Nova, Maria, fitha de José Maria da 
Silva, e de Maria da Conceição 
Mendes. 

Eni 15-10, na freguesia de Abade 
do Neiva,. Antero, filho de Teresa 
fe Jesus Pereira, 
En, 14-10, na freguesia de Barce-

linhos, Manoel, filho de Augusto Fa-
ria de Figueiredo, e de Maria José 
Carvalho de Figueiredo. 
Em 10-10, na freguesia de Mada-

lena de Vilar, Alaria, filha de Ma-
noel Ferreira d'Araujo, e de Beatriz 
la Conceição Gomes, 
Em 25-10, na freguesia de Gueral, 

Angelina, filha de Amaro Artur José 
Vila Verde, e de Ana Martins Ra-
mires, 
Em 28-10, na freguesia de Bar-

queiros, Gloiia, filha de Artur Joa-
quim de Carvalho, e de Gloria Ro-
,a de Jesus Capela. 
Em 21-10, na freguesia de Bastuço 

S, João, Joaquim, filho de Custo-
dio Martins Ferreira, e de Maria da 
Purificação Ferreira de Magalhães. 
Em 9-10, na freguesia de Faria, 

NIsria, filha de Maria Rosa Ferreira 
Barroso. 
Em 17-10, na freguesia de Vila 

Cova, Mateus, filho de Adelino José 
Ribeiro, e de Justina Gonçalves de 
N4irand. 
Em 25-10, na freguesia de Vila 

Cova, Alcino, filho de Aibino Con-
dido de Sousa, e de Evangelina do 
Vale Barroso 
Em 30-10, na freguesia de Para-

dela, Manuel, filho de Domingos da 
Silva Figu iredn, e de Julio da Costa 
Gomes. ' 
Em 27-10, na freguesia de Gil-

monde, Augusto, filho de Alvaro 
Gonçalves, e de Amelia Gomes Pe-
Irosa, 
Em 2-1.1, na freguesia de Barquei-

ros, Zacarias, filho de Antonio Ri-
beiro da Casta Faria, e de Felismina 
Gomes Ribeiro. 
Em 29-10, na freguesia de Silvei-

ros, Delminda, filha de Antonio de 
Araujo Faria e de Carolina de Arau-
jo Costa. 
Em 29-10, na freguesia de Minho-

tães, Antonio, filho de Manoel Cor-
reia de Sousa, e de Ana da Silva 
Furtado. 

Em 8-10, nb fregu sia de Midões, 
Ana, filha de Adelino Ferreira e da 
ciaria Joaquina Ferreira, 
Em 30-10, na freguesia de Milha-

res, Manoel, filho de Joaquim José 
Fernandes, e d,e Maria Pereira de 
Sousa. 
Em 11-10, na freguesia de Vilºr 

do Monte, Teresa, filha de Joaquim 
Gomes da Costa, e de Miquelina 
Ferreira. 
Em 25.10, na freguesia de Milha-

zes, Abilio, filho de Sebastião Morei-
ra de Castro e de Ludovina Maria 
de Miranda. 
Em 23-10, na freguesia de Abade 

do Neiva, Joaquim, filho de Joaquim 
Miranda e de Rosa Pereira. 
Em 3-11, na freguesia de Carva-

lhal S. Paio, Maria, filha de Joaquim 
José Coelho e de Antonia de Carva-
lho. 
Em 17-10, na freguesia de V. F. 

S. Pedro, Francisco, filho de João 
José Fernandes e de Elvira Ferreira. 
Em 29-10, na freguesia de Barco-

linhos, Manoel, filho de José Reinal-
do Pereira e de Maria Emilia de Fi-
gueiredo. 
Em 18-10, na freguesia de Varzea 

S. Bento, Manoel, filho de Olinda 
Lopes da Silva. 
Em 9-10, nesta cidade, Manoel, 

filho de Candido Alves Ramião e 
T.te Emitia de Sousa Pimenta. 
Em 27-10, na freguesia de Trego-

sa, Leon6r, filha de Manoel Martins 
Maciel e de Maria da Costa Maciel. 
Em 4-11, na freguesia de;Durrães, 

:olaria, filha de Antonio Monteiro da 
Costa e de Luisa da Costa Maciel. 
Em 6 i1, na freguesia de Moure, 

Maria, filha,de José da Costa Arau-
jo e de Adelina Ferreira de Araujo. 
Em 5-10, ria freguesia da Lama, 

José, filho de Manoel de Araujo e 
ate Maria da Puríficação Pereira. 
Em 9-10, na freguesia de Olivei-

ra, José, filho de Manoel da Costa 
Gomes e de Maria Gonçalves. 
Em 23-10, na freguesia de Panque, 

Teresa, filha de Domingos Manoel 
Barbosa e de Gloria Gouçalves Pe-
reira. 
Em 29-10, na freguesia de Arcusei-

lo, Lusia, filha de Manoel Pereira 
Gomes Simões e de Catarina Fer-
nandes, l 
Em 17.10, na freguesia de Pereira, r 

;olaria, filha de Domingos Antonio 
Pereira e de Clementina Coelho de ' 
Faria. 
Em LO.11, na freguesia de Viato-

dos, Abilio, filho de Miguel Miranda 
de Araujo e de Custodia Lopes da 
Silva. 
Em 24-10, na freguesia de Trego-

sa, Maria, filha de Joaquim Ribeiro 
e de Joaquina de Oliveira.. 
Em 2 il, na freguesia ele Cristela, 

Manoel, filho de José Barbosa e de 
Margarida Alves. 
Em 2-11 na freguesia de Sequia -

-le, José, filho de Manoel Fernandes 
da Silva e de Maria Ferreira de Alon-
seca. 
Em 26-10, na freguesia de Cara' 

peços, Fernando, filho de Teresa 
Gonçalves. 
Em 29-10, na freguesia de Taniel 

St.a Leocadia, Carminda, filha de Va- ' 
lentina da Conceição. 
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UM PEDIDO 
o 

A pedido do nosso distin-
to colaborador e amigo sr-
Avelino Aires Duarte, cor" 
respondente nesta cidade do 
importante diario portuense 
a0 Primeiro de Janeiro», pu-
blicamos a seguir a parte 
final duma carta inserta na-
quele diario, de 4.a-feira, 
12 do corrente e datada de 
7, na qual este nosso amigo 
declara nüo sêr de sua au-
toria a noticia transcrita 0 
publicada no nosso penulti-

mo numero, daquele mesmo 
diario. 
«Como não pretendo imitar a gra-

lha da fabula venho declarar que a 
correspondencia desta cidade publi-
cada com esta epigrafe no ‹Janeiro» 
de hoje não me pertence.. 

Paivora Africana 
para caça e, minas 

E S TIA N Q UIE IRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua O. Anto-

nio Barroso149 a 53 
BARCELOS 
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1{ U N [ O I PA L 
Sessão de 10 de Dezembro de 1928 

1 REQUERUMENTOS 
De Joaquim José Simões de Li-

ma; pedindo licença para vedar 
o seu predio leira de mato «Mon-
te da Vinha», no logar da Var-
ziela, inutilizando uma servidão 
antiga. Indeferido em vista da 
informação da repartição tecnica 
e Junta da freguesia. 
Da Garage Bareciense, Limita-

da, desta cidade, pedindo licença 
para a colocação de um «Cabi-
net» de mostruarío e venda de 
oleo para automoveis junto ao 
quiosque da Calçada, entre as 
duas bombas de fornecimento de 
gazolina ali existentes. Deferido 
Com a fiscalisação da repartição 
tecnica. 
De Manoel Correia de Miranda, 

de Alvito (Saro Pedro), pedindo 
licença para abrir uma entrada 
com escadas para o seu predio 
sito no Jogar da Aldeia, á face 
do caminho e pelos antigos ali-
cerces reconstruir a parede de 
Vedação dos seus predios no mes-
mo Jogar, 
De Renato Lopes Anjo, de Ar-

cozelo, pedindo licença para á 
face do caminho público, no lo-
Kar do Beijão, em sua proprieda-
de, abrir um portão e fazer uma 
ramada. 

Sob a presidencia do capitão 
sr, Baltazar José Ferraz, reuniu a 
Comissão A. da Camara, estando 
presentes os vogais srs. Miguel 
Gomes de Miranda, Jaime Real e 
Francisco José de Sousa. 
Lida a acta da sessão anterior 

foi aprovada. 
Foi lido o seguinte expediente 

CORRESPONDENCIA 
Oficio da Caixa Escolar do Li-

ceu Sã de Miranda, de Braga, pe 
dindo a cedência do pavilhão que 
foi construido para a exposiçào 
dêste concelho da Feira das 
Amostras e o seu material ser 
aplicado em reparos no teatro 
academico do mesmo liceu. De-
ferido, 

ARREMATAÇõF.S 
Foi aberta a praça para arre-

matação das varreduras do Cam-
po da Republica, durante o pro-
ximo ano, e dos fóros da Camara 
impostos em terrenos sitos nas 
frèguesias de Aguiar, Airó, AI-
dreu e Alheira, não aparecendo 
licitantes para êstes e sendo adju-
dicados aquelas ao senhor Joa-
quim José de Araujo, casado, 
proprietário, desta cidade, pela 
quantia de tresentos escudos. 

PROPOSTAS 
Que seja fixada em vinte escu-

dos a taxa de licença para engra-
xadores, a principiar no dia 
do próximo mês de. janeiro. 
Que a marcação dos Jogares 

aos mesmos engraxador>s para 
exercerem a sua industria trela a 
seguir ao Jogar já concedido a 
Francisco Torres, para e lado da 
Avenida Sidonio País: e 
Ainda que se tirminasse com 

as avenças concedidas pela ma-
tansa de gado r,uino para consu• 
mo público, na area de cinco qui-
lometros em volta desta cidade, a 
principiar no primeiro de janeiro 
Próximo. 

De José Luiz Ribeiro, da refe-
rida freguesia, pedindo lie( aça 
para, á face da estrada, re-
construir uma casa, metendo 
uma porta e uma janela de cada 
lado, uma porta de servidão e 
aumentar á casa cinco metros 
para o poente, 
De Antonio Francisco de Aze 

vedo Padrão, de Macieira, pedin-
cìo licença para, á face do caml-
nho, no togar de Travassos, cons-
truir uma mina no seu «Campo 
do Eido», 
De Manoel José Pereira de Oli-

veira, da referida freguesia, pe-
dindo licença para continuar com 
canos uma mina que existe no seu 
«Campo do Lameiro», atravessan-
do o caminho público. 
Estes cinco requerimentos fo-

ram deferidos 
De Manoel Antonio da Fonseca. 

de Chorente, pedindo licença pa-
ra, á face do caminho, levantar 
uma parede pelos antigos alieor 
ces, no Jogar do Carvalho, a fim 
de continuar a construção de uma 
casa. 
Que informe a repartição tecni-

ca. 
De José Alves de Miranda Ju-

nior, pedindo licença para, noE 
seus predios no logar das Gies-
tas, à face da estrada municipal. 
colocar no cimo das paredes fer-
ros verticais para passar ramadas 
De José Lourenço Rodrigues, 

desta cidade, pedindo pa-
ra lhe ser vendido um terreno no 
togar do Mosqueiro, em Lijó, pa-
ra construir uma casa. 
De Manoel José Baptista, dr 

Fragoso, pedindo licença para, á 
face do caminho público, no togar 
do Rego do Campo, tapar uma 
bouça. 
De Constantino Maciel de Mi-

randa, de Lijó, pedindo licença 
para, á face do caminho público, 
no Jogar da Retorta, vedar uma 
sua propriedade. 
De Maria Tereza da Silva, de 

Vilar do Monte, pedindo licença 
para arrancar pedra junto do ca 
minho, no togar da Cheira, re-
construir o muro de vedação de 
seu quintal e nêle construir uma 
entrada. 
As êstes cinco requerimentos 

foi dado o despacho de que ínfor-
me a Junta de freguesia e a re-
partição tecnica. 
REQUERIMENTOS PARA RE-

MISSÂO DE FOROS 
Dr Francisco Magalhães Olivel 

ra, de Aborim,—Ar.igusto Ferrei-
ra Gomes,—Inez da Costa,—Fran-
cisco Pereira Lopes,—e Antonio 
Joaquim de Oliveira, de Airó—Ar-
tur Alves de Sá 'forres e Tiago 
Gonçalves, de Aldreu,—Abilio de 
Vilas Boas,—José Joaquim Lei-
tão,—Celestino Fernandes,—José 
Joaquim de Figueiredo,— Manoel 
José Gomes,—e Padre Augusto de 
Miranda, de Alvelos,—Tomaz Pe-
reira Barroncas,—José Martins e 
José Luiz Gomes do Rego, de Ar-
cozelo,—João Gomes da Sirva,,—e 
Celestino do Nascimento, de Bar-
celinhos,—Antonio Joaquim Gon-
çalves e João de Vilas Roas Lou-
reiro, do Carvalhal,— Domingos 

A. t7P•1`iã_Á.C•► 

GARA GE BARCELENSE 
I;onsi nataria (ia. Vacum Oil Conipany e agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LAFiGG JOSÉ NOVAIS 

3UC•RSGIS 
Ferreira, das Carvalhas,—José 
Francisco da Silva, de Chorente, 
—José Rodrigue.sCaridade, e An-
tonio Alves Pereira, de Cossoura-
do,—José Antonio Fernandes da 
Silva e Antonio Fernandes Cibrão. 
de Gamil,—Antonio Gonçalves da 
Seara, deGilmonde,—JoaquimGo-
Ines Pereira e Manoel Carvalho 
de Faria, de Goios,—José Duartt; 
Senra, de Lijó,--Francisco José 
Ferreira, da Madalena,—Fiancis-
co da Silva. Pinheiro, de Martitn, 
—Joaquim da Costa Gomes, de 
Minhotães,—João Gonçalves Gan-
darão e Elvino João de Sousa, de 
Palme,- Antonio Soares Pereira, 
—Antonio Rodrigues Pereira. e 
Joaquim Loureiro, da Pousa,— 
Domingos Martins Pereira, de 
Quintiães, — Antonio Lourenço 
(,'aridade, de Roriz,—Manoel da 
Costa e Silva,—Emilio Gomes da 
Costa,—Antonio Araujo Miranda, 
e José, de Oliveira Novais, de. Sil-
veiros,—Antonio Moreira Dias e 
Manoel Soares Afonso, de Vila 
Cova, •-e João de Melo Pereira, 
de Vila Seca,—Deferidos. 

PE••SifliBUNGIS 
Audiencia de 18 de Dezembro 

•)isfribuição 

Carta precataria vinda da comar-
ca de Esposende, para nomeação de 
louvados e avaliação de bens e eí[-
trai 1a do inventario por falecimento, 
de Esperança da Cruz, da freguesia 
de Rio Tinto. 

9.o classe—Ao 5.* oficio —Escri-
vão interino L. Carvalho, 

-julgamentos 

Em policia correcional e pelo cri-
me de ofensas à moral, foi julgado 
Aanoel da Costa e Sã, da freguesia 
de Palmo, sendo absolvido. 

e 
Em policia correcional e tambem 

p,Ao crime de ofensas á moral, foi 
julgada Maria de Campos, desta ci-
tade, sendo condenada na pena de 
5 dias de prisão 'substituída por mul-
ta a 10$00 diarios; 3 dias de multa 
1$00 diario; 100$00 de imposto 

te justiça e no, roais devido para os 
cofres, e em 30$00 para o defensor 
oficioso. 

Tambem em policia correcional e 
pelo crime de desobediencia, foi jul 
gada Maria Figueiras, da freguesia 
,e Palme, senso absolvida. 

Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

,uma outra, tambem em ponto central 

TEM TOSSE?  
 TEM BRONQUITE? 
_= Use os REBUÇADOS do «CONVENTOS, == 
da Fabrica Aguia, preparados exclusivamente de 
plantas com excelentes propriedades expectorantes 

e calinantes. 
A' venda nas confeitarias e mercearias desta cidade. 

Luz electrica 
Torna-se publico por esta forma 

que está em execução a vistoria de 
todas as instalações fornecidas de 
energia electríca. Esta vistoría tem 
por fim verificar se estão certos os 
registos dos assinantes no que diz 
respeito a nomes, moradas, numera-
ção e capacidade dos contadores e 
acerto das avenças em geral exce-
didas. O serviço está o cargo do 2.° 
escriturário Eduardo Queiroz Ribei-
ro e do montador de contad8res 
Antonio Pereira. Roga-se a todos os 
Snrs. Assinantes que facilitem estas 
verificações indispensaveis para me-
todisar serviços de escriiório em be-
neficio de todos, 

Barcelos, 10 de D,•zembro de 1928 
Pela «Sociedade de Electricidade», 

José de Mancelo3 Sampaio 

Anuncio 
Para os devidos efeitos se anuncia 

que por sentença de 8 de Dezembro 
corrente, foi decretado o divorcio 
entre os conjuges Maria Rodrigues 
da Cunha e Delfim da Costa Sá 
Viana, aquela da freguesia de Cara-
peços, desta comarca, e este ausente 
em parte incerta, com os fundamen-
tos dos n.as 5.0 e b.° do art. 4.0 do 
Decreto de 3 de Dezembro de 1910 

Barcelos, 11 de Dezembro de 1928 
Verifiquei, 

O Juiz de Direito: 
Domingos Campos 

O Escrivão interino do 5.0 oficio: 
Luiz de Sousa Carvalho 

Quarto  Decente, em logar 
central e ao rés-do-

chão, aluga-se. Falar nesta redacção. 

A COL---VETA PRTUGUEZA, L°` 
Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já A disposição dos Srs. Lavra!l ,)res, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   com 18 a 20 0lo 
Clorêto de potassa » 50 a 52 opo 
Fosfato Tomás   » 18 elo 
Nitrato desódio   » -6 olo 
Sulfato de amónio » 20 a 22 °qo 
Sulfato de cobre   1, 9.9 112 020 

Preços sem competencia o percentagens garantidas 
N- B.— Este armazém encontra-s,- aberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se à casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade, 

Boa Quinta 
Vende-se a quinta da Gavieira, 

o 
em S. Verissimo, que pertenceu ao 
falecido tenente c ronel Francisco 
Vila-Chã Rodrigues Leite. 

Para informações nesta redacção. 

HIMIPO Ar OE MINHOA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais, 

Folhetim de «A OPINIÃO» 

ARNALDO GAMA 

0 brouto - P de Vilar 

N°21 
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Vinha em mangas de camisa, da 
qual trazia desapertado o colarinho 
e todo o peitinho; e por cima veetla 
nm colete velho e esfarrapado. Cobria 
as pernas até os joelhos com uns cal-
ções tambem velhos e rotos; dai para 
baixo trazia-as nuas, e os pés metidos 
nuns sapatos esburacados, Vinha com 
a cabeça descoberta, e na mão não 
trazia cousa com que indicasse estar 
habituado a cobrfl-a. 

Este homem assomou á porta do 
cerrado com um sorriso parvo nos Ja-
bios, a cabeça acanhadamente contra-
ida sobre o lado direito, e o corpo en-
tortado para o mesmo lado. 
Ao estacar diante dele, Luiz Vas-

ques empalideceu. 
—De profundis clamavi ad te, domi-

ne--entoou o retem-vindo cai canto-
chão de defuntos, e estendendo ao 
mesmo tempo para Luiz a mão direi-
ta, seca, comprida e descarnada, com 
a qual sacudia a compasso uma tira 
de papel. 
—Tu aqui, Depr•fundisl—exclamou 

Luiz Vasques—Foi ele que te mandou? 
_Requiem eternum dona eis, domine 
—respondeu lje profundis no mesmo 

tom. E entregon-lhe a tira de papel, 
Luiz relanceou os olhos por ela. 

Apenas ali se viam escritos estes deus 
versos de Camões: 

Vencerei não só estes adversarios, 
Mas quantos ao meu rei forem contraríos. 

Ao ler eslas palavras, o rosto do 
moço tornou-se momentánearnente 
cuidadoso e melancólico. 
--Muito bem, De profundis, a•gora 

pódes partir. Diz-lhe que não faltare,,. 
Daqui a meia hora lá estou— disse por 
fim Luíz Vasques, acenando com a 
mão ao doido, como para o despedir. 
De profundis não se mexeu. Fitou-o 

a sorrir com um sorriso alvar e coçan-
do estúpìdamente na cabeça. 

—Aguenta, ehoupêlol—oxelamou 
por fim, misturando, segundo costu-

mava, a lingur,gem do vulgacho das 
aldeias do :Minho com a falada pelas 
pessoas mais gradas e de mais alta 
posição—Aguenta! Canté isso queres 
ser feliz? Bumba! Ouvi tudo...ouvi 
tudo... Parvo! A ventura neste mun-
do não é senão para os marotos. e 
tu não és maroto, Luiz Vasques, A 
ventura .. a ventura.. a ventura... 
Requiem eternum dona eis, domine. 
Interrompeu-se alui de, repente; e 

depois, a sorrir parvoamente, a coçar 
na cabeça, e torto. e cainhado para a 
direita, dirigiu-se acanhadamente e 
quasi que em bicos de pés para onde 
estava Camila. Chegado diante dela, 
fitou-a um momento; depois poz-se a 
fazer mezuras profundissimas, e disse 
por fim: 
—Minha senhora— fininha senhora 
,.A-dei como é guapa! Minha senho-

ra... minha senhora, muitos parabens, 
muitos parabens. Desejo-lhe muitos 
anos bós, e muita felicidade... Felici-
dadel --repetiu, estacando de repente 
e endireitando-se — felicidade!... De 
profundis clama vi.. , Requiem eternum 

, , regtiiem eternum .. 
A estas palavras deu de repente uma 

volta sobre si mesmo, e saiu pela por-

ta do cerrado fóra, entoando em can 
tochão funerário o De profundis clama-
vi. 

---Eil-o aí vai, Camila; ai tens o des-
graçado- disse Luiz Vasques, seguin-
do-o com olhar melancóli co e carrega-
do. 
As duas senhoras, viva aente abala-

das pela figura, pelos gestos e ainda 
mais pelo canto fúnebre do idiota, 
olhavam com vago terror para o bilhe-
te que Lniz ainda conservava na mão. 
Este, depois de um momento de inti-
ma concentração, cai que o espírito 
lhe vagueou tristemente pelas desgra-
ças do pobre Pe profundis, relanceou 
casualmente o papel, pareceu acordar 
para a realidade, e dirigiu-se á mãe, 
a quem disse em voz, onde toava ain-
da a impressão por que passara: 
—Preciso de deixal-a já, minha mãe. 

Eu bem te disse que o dia me tinha 

E i 

ncípiado agoirento, Camila. Vês tu? 
jeque eu devia pertencer todo à 
nha familia, é que me vejo obriga-

do a separar-me dela, e talvez por to-
do o dia. 

(Continua) 



apuramento das responsabi-
lidades em que incorreu 
chefe da nossa Repairtiçito 
de Finanças sr. Roque Anto-
nio da Silva. 

E», que, como já aqui ex-
crevemos uma vez, Roma e 
Pavia não se fizeram num 
dia. Alem disso este assunto, 
pelo melindre das suas pro 
prias caracteristicas, neces-
sita caminhar com a maxi-
ma serenidade, para que o 
seu apuramento resulte pro-
ficuo. 
Todas as nossas acusações. 

tem sido confirmadas, sendo 
certo até, segundo exclare 
cimento que acabam de noa 
sêr fornecidos, estár já veri-
ficado` pelo sr: sindicante, a 
verdade das informações so-
bre o caso dos mapas s ma-
trizés prediais, da taxa mi-
litar e outras irregularida-
des de serviço. 

Pesar nos fica, se o ar. sin 
dicante deixar passar em 
branco o facto do sr. Roque 
da Silva, ter, agora, substi-
tuido o sêlo eW 36 licenças 
de turismo que estavam as-
sinadas com o seu nome fei 
to pelo escrivão das execu-
ções fiscais sr. Mario Real, 
fazendo-lhe nova assinatura 
pelo seu proprio punho. 

Este caso acaba de sêr re-
velado, em publico, por uca 
empregado dessa Repartição 
na presença de testemunhas 
que apresentaremos logo que 
legalmente solicitados e caso 
a sua autenticidade sejas pos-
ta em duvida. 

Estranhavel se vem tora 
nando ainda, a falta do com-
petente despacho de promo-
ção para seguimento, nuns 
autos levantados, ha cerca 
de um mez, Dor sonegaçÃo 
do numero de empragadoo 
comerciais ou industriais. 
A falta desse despacho, se 

é que se confirma esta in 
formação que não garanti-
mos,—que não devia ultra-
passar o praso de 8 dias, pa-
ra apreciação e julgamento. 
significa o habito uzual no 
cometimento de negligenci-
as e daí o seu declive pára 
as irregularidades. 
A outro facto de extraor-

dinaria importarii,i;t, temos 
tambem que referir-nós: Um 
dos depoentes no processa 
de inquerito aludiu aí, entre-
ga duns 400 escudos d 
deposito de multa aplicad•,! 

Continuando 
Na .Repartição de Finanças. 
0 inquerito ao seu chefe. 

Apurando responsabilidades. 

Leva certo tempo e de-pela Guarda Fiscal ao ven-
manda intenso trabalha o doiro Secundino dos Santos, 

por ter tabaco á venda sem 
a competente licença. 
Organisado o processo, se-

-undo nos dizem, por um 
escrivão das execuções fis-
caia quando, ao que da lei 
se deduz, o devia ter sido 
por um aspirante de finan-
ças, nunca mais, ao que pa-
rece, teve solução, ficando, 
no entanto, o multado sem 
a verba depositada que ha-
via sido entregue ao sr. Jai-
me de Deus Real de acordo, 
ao que então se desse, com 
o proprio chefe da Reparti-
ção. 
Que haverá de verdade 

em tudo isto? Não seria bom 
apurar-se? 
0 que se sabe de positivo 

é que um destes dias, o sr. 
Secundino dos Santos, decla 
rou dexnte de testemunhas 
que indicaremos quando tal 
nos fôr pedido, haver sido 
procurado pelo sr, Jaime de 
Deus Real, pedindo-lhe este 
para que declarasse que já 
tinha sido entregue daquela 
verba ha muito. 
No entanto, a impressi'Io 

que deixou é que, só no pis 
sado dia 13 do corrente, a 
havia recebido, embora nIo 
possamos confirmal-o. 
De qualquer maneira isto 

representa uma grave irre-
gularidade que não pode 
transitar , para o esqueci 
,mento, tanto mais existindo 
casos identicos nos serviços 
elo Imposto de Transações 
ide que, tambem podemos re-
ferir testemunhas. 

Se é deseja a intençâo no 
rr. sindicante entrar num ca-
minho de verdadeira impar-
cialidade, 2parando as na-
ceuarias responiiabilidades 
para prestigio do Estado e 
da claese .a que pertence, 
precisa não deixar para tráz 
qualquer elemento de prova 
que melhor o ilucide e o le-
ve á feitura dum relatório 
justo e equilibrado. 

Qualquer outra formulai 
+scolhida será deplºravel e 
amesquinhante para o decô-
ro do seu nome de profissio-
nal, bem como para a digni-
dade do proprio Estado. 
Nós, da acção investiga 

dôra, nada mais pretende 
mos senão imparcialidade e 
,justiça. Mas porque esta 
questão tomou um aspecto 
de generalidade bane contra-
rio á nossa vontade, terno,, 

que deixar correr os seus 
termos á mercê das proprias 
circunstancias que o acaso 
acarreta impulsionado por 
certos irrequietismos dt> 
quem não ha a espera r se-
não iMprudentes atitudes. 
E não esqueçamos jamais 

que, esta questão, debate-se 
dentro dum criterio indevi-
dualisado pelos funcionarios 
prevaricantes e pela nossa 
acção jornalística, o que lhe 
dá um aspecto absolutamen-
te estranho a qualquer espe 
cie de censura ou recrimi-
nação aos actos ou orienta-
ç•Lo da actual situação go-

Uma lrag•ca coaflss•o 
(Continuado da 1.' pagina) 

Istá bem difinida.—tilas, se, 
amanhã, republicanos adul-
terados pretenderem novas 
conciliações ou acôrdos com 
monarquicos, atiremos-lhe 
como quem atira a lôbos. 
A Republica não pode 

transigir e o m assassinos, 
com os matadores do seu 
proprio fundador, com os 
„eus mais irreductiveis ,irai 
222iZn 
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vernativa nacional com que 
nada tem de comum. 
E o proprio governo, nas 

suas instrucções de repres-
são ás criticas da Imprensa, 
salienta o facto de wIto inter. 
vir em assuntos cujo caa,ra-
eter, pelas suas circunstan-
cias e realidades, se desen-
rola no campo particularis-
ta de fundamentadas acusa-
ções, tanto mais de elevada 
necessidade moral e cujo 
apuramento se torna indis-
pensavel quer para prestigio 
do regime, quer para honra 
do funcionalismo do Estado. 
quer ainda para dignifica-
ção das autoridades actuais. 

Cohibir qualquer especie 
de indicação ou apresenta-
ção de prova, numa causa 
tão grave como esta, seria 
dar a perceber a não eonve-
niencia no conhecimento pu-
blico de factos com efecti-
va gravidade. Tal orienta-
ão tornar-se-ia desprestigio-
'sa para a acção do proprio 
funcionario sindicante, de-
nunciando o desejo de se es-
conderem faltas cuja puni 
ção os mais rudimentares 
princípios de honra mandam 
se aplique. 
Depois seria ainda o uzo 

duro expediente inaceitavel, 
pois nos coarctaria os legiti-
mas meios de defesa, que, 
no caso presente, nos estão 
consignados nas mais recen-
tes instruções proibitivas da 
liberdade de.Irr2prensa. 
E a interpretação a. dar a 

essas instruções não pode 
derivar para um campo di-
ferente daquilo que nelas se 
contém porquanto essa cau-
sa,, por todas as suas cara-
cteristicas, não possue mate; 
ria relacionada com publi 
mações, que ataquem, ofen-
dam ou discutam actos qur, 
possam apoucar ou deprimir 
entidades oficiais categorisa-
das na sua qualidade de re 
presentantes governamen-
tais. 

Trata, unicamente, de ci-
tar irregularidades do co 
nhecimento publico, cometi-
das por funcionarios do Es 
tado e de cujos actos os pro-
prios dirigentes superiores 
desejam possuir pleno co 
nhecimento, afim de echibi-
rem abusou e punirem de-
linquentes quando os haja. 

Para tal existem regula-
mentos disciplinares aplica-
veis e outros processos de 
aplicação de penas, Alem 
disso só pelo sistema por 
nós adótado ou pelo expe-
diente de queixas directas, 
o que neste caso se deu tam-
bem, podem chegar ao co-
nhecimento de quem de di-
reito os erros, anomalias, e 
desmandos cometidos. 

Procede•iido do enodo co 
mo temos procedido nesta 
questão, mais não fizemos 
que corresponder ás propri-
as afirmações dos actuais 
dirigentes do Pais, que, 
sempre que as oportunida-
des se lhes proporcionam, 
dizem querer ffios os ser-
viços publicos moralisados, 
todos os prevaricadores pu 
nidos, porquanto se inspi-
ram em intenções de modi-
ficar costumes repelindo os 
desonestos, os incompeten-
tes, os que, pelos seus actos. 
se desprestigiam no exerci' 
cio de funções profissionaís, 
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mentol e excelente extracto de eucalipto. 

K venda nas confeitarias e mercearias desta cidade. 

tornando se anoribais ou ir-
regulares. 
Ora é, precisamente sob 

wsta feição que o nosso de-
bate tem sido orientado, 
alheio a quaisquer outrora 
objectivos que não sejam o 
(te vêr a nossa Repartição 
le Finanças dignificada. com 
tim chefe que a honre, tanto 
na competencia, como na, mo-
ral profissional, qualidades 
que escasseiam ao seti actual 
dirigente. 
Mas ha ainda a acrescen-

tar que, as nossas acusações 
.stiveram sempre á espera 
lurna contestação o que, 
té hoje, ninguem, visado 

-tu não, se propoz fazer. 
Daí derivou o actual in 

querito que, felizmente, tem 
'isto confirmadas e mesmo 
aumentadas as informações 
aqui reproduzidas em varios 
artigos. 
Quando, porem, assim não 

fôsse,o recurso a adótar-se 
para comnosco, outro não 
ilodia sêr senão o da rele-
-,ação ao competente Tribu-
:ial para que as responsabi• 
lidades st: derimatn sob o 
processo de liberdade juri-
-lica e acima de quaisquer 
formulas coíbitivas doe prin-
cipios de defesa legitima e 
t)or lei consignada. 

Paguc[cs a sair Ilo mcs fl 
moÊro 

De Leixões: 
Dia 20—Vapor fraocez «Groix». 

acra o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
ievideu e Buanos Aires. 

Dia 2t—Vapor alemão «York», 
para Havaná (Cuba) e G•ilveston. 

Dia 23—Vapor holandez «Ora-
,ia>, para Lisboa, Las Palmas, Per-
iambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
tiantos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 26—Vapor inglez « barro», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
revideu e Buenos Aires. 
Dia 27—Vapor alemão « Vigo», 

para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor alemão eVigo,», 
para o Rio de janeiro e Santos. 

Dia Dia 27—Vapor inglez «Hu 
bert», para o Ceará, Parnahyba, Ma-
ranhão e Pará. 

Dia 28 —Vapor inglez «Hirde-
brand», para Liverpool. 

Dia 29—Vapor brazileiro « Can-
,uaria Guimarães», para Pernambu-
;o, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

De Lisboa: 
Dia 20—Vapor brazileiro «Cuya-

bá,, para Pernambuco, Bahia, Rio 
ie janeiro e Santos. 
Dia 22—Vapor inglez « Avila pa-

ra a Madeira, S. Vicente, Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideo e Buenos 
Aires, 

Dia 24—Vapor inglez «Andes», 
para a bladeira, Pernambuco, Baiha, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
y Buenos Aires. 

Dia 24—Vapor holandez «Ora• 
nia», para Las Palmes, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor ínglez « Deseadob, 
para a Madeira, Pernambuco, Baía, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 
Dia 30—Vapor brazileiro « Raul 

Soares,, para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 31— Vapor alemão «Antonioja, OPINIAO• é 0 ,jornal de 
Delfino», para o Rtn de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires,linaior expansão de Barcelos. 
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Para o Norte da Europa 
Dia 20—Vapor francez « Lutetia», ! 

para Vigo e Bordeus. 
Dia 20—Vapor fraocez «Ceylãos, 

para Vigo e Havrt. 
Dia 22 -Vapor alemão «Bayeria, 

para Hamburgo. 
Dia 23—Vapor inglez «Almcda», 

para Boulogne e Londres. 
Dia 27—Vapor alemão «Cap Ar-

cona», para Vigo, Boulogne e Haoa-
burgo. 

Dia 28—Vapor brazileiro «Sants-
rem», par Anvers, Anisterdam, Ro-
tterdam e Hamburgo. 

Dia 29—Vapor inglez « Arlanza>, 
para Vigo, Cherbourg e Soulham-
pton. 

Para a A f rica 
Dia 20 - Vapor portuguez «Regu-

lar», para o Funchal, S. Vicente, 
Praia, Bissau, Bolama, Principe, S. 
Tomé, Cabínda, Santo Antonio do 
Zaire, Amboim, Loanda, Porto Am-
boi-, N. Redondo, Lobito, Bengue-
la, Mossainedes e Porto Alexandre' 

A Opinião» 
Serviços de administração 

—<k— 
fios assinantes da provincia 

Prevenimos estes noskos es-
timados assinantes de que já 
estuo em cobrança, pelo Cor-
reio, os recibos das suas as-
sinaturas, tendo sido estes ti-
rados até ao fim do corrente •, I 
ano. c 
Como na forma das ou-

tras cobranças, pedimos o 
especial obsequio de os liqui-
dar logo que sejam apresen-
tados, pois de contrario são-
atos devolvidos. 

Aviso 

Inumeras vezes insistente-
mente tensos pedido aos nos-
sos presados assinantes das 
freguesias o favor de se não 
atrazarem no pagamento de 
suas assinaturas. 
K certo que, na sua maior 

arte, quasi todos teem cor-
respondido a este pedido. 

Outros ha, certamente por , 
motivos contrarios á sua 
vontade que toem deixado 
atrazar demasiadamente o' 
pagamento das suas assina-
turas. 
Ora isto causa-nos alem de 

enorme desarranjo nos servi-
ços de adi2zinistração, pre-
juizos incalculaveis. 
Nós não queremos, de for-

ma alguma, ter de chegar ao 
extremo de suspender o envio, 
deste bi-semanario a estes ul-
timos assinantes, pois isso 
imensamente nos desgosta-
ria. 

Apelamos, por isso, para 
todos aqueles assinantes que 
ºe encontram em divida de 
mais de um ano, pedindo-lhe „ 
o enorme obsequio de manda-
rem satisfazer os seus debi-
tos, ou entoo avisarem-nos 
para lhes suspender o jornal 
caso ni7o queiram continuar 
a sêr seus assinantes. 

Este n.o de <A Opinião» 

foi visado pela Comissão 

de Censura 
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